                                         A COMPAIXÃO NOS ANIMAIS
                                                    CAPÍTULO III

“Quem pensa e age dentro de padrões morais altruístas e elevados,

   levando em conta a proteção animal, é digno de ser respeitado”. 

Olá, Amiguinhos!

Bom Dia, Boa Tarde, Boa Noite!

Eu, o Negro Gato, e minha companheira  a Coruja Angélica, continuamos a comentar e divulgar as histórias reais contidas no maravilhoso livro A COMPAIXÃO DOS ANIMAIS, de autoria de Kristin Von Kreisler, que segundo ela mesma, após ter observado o grande sofrimento de alguns animais em laboratório de pesquisas próximo à sua residência, e na impossibilidade de fazer outra coisa, resolveu, como nós, escrever sobre os sentimentos dos bichos no sentido de esclarecer e sensibilizar consciências.Que Deus a abençoe, querida Kristin. 
Vamos à historinha de hoje. À página 33, ela diz:” – Se os animais não conseguem encontrar ajuda para a pessoa que precisa de atendimento urgente, às vezes tentam eles mesmos ajudá-la. Em muitos casos, essas criaturas demonstram grande compaixão e uma intuição fantástica a respeito do que é preciso fazer para ajudar a pessoa em apuros.

Scout, um retriever do labrador de Waurika, Oklahoma, balançou o rabo, ansioso, quando Mary Gladys Baker, uma senhora de 84 anos, saiu de casa numa noite fria para ver se ele estava bem. Vestida apenas com uma camisola e um casaco leve, ela escorregou, caiu e quebrou a bacia. Ficou ali deitada no chão sem poder se mexer, tremendo de dor e de frio. Percebendo seu sofrimento, Scout foi até sua casinha de cachorro, pegou com a boca sua velha colcha e arrastou-a até Mary. Então, cobriu-a com a colcha, deitou do lado dela e aqueceu-a com seu corpo até que a socorreram na manhã seguinte.”    

Amiguinhos, neste relato, observamos dois aspectos: primeiro, a incontestável compaixão do cão Scout por sua dona, mais uma vez, provando aos incrédulos que os ANIMAIS POSSUEM SIM, sentimentos,  inteligência e raciocínio. O segundo aspecto, é o amor da Sra.Mary por seu cãozinho, cujos cuidados e preocupação a fizeram esquecer até mesmo de se agasalhar.  Tal atitude é bastante comum nas pessoas que cuidam de animais, e sentem por eles, respeito e responsabilidade, mesmo em situações perigosas. Assim deveriam agir todas as pessoas que têm animais sob sua tutela. Mas, infelizmente, não é o que habitualmente ficamos sabendo. Muitas dessas pessoas, quando adotam ou ganham  (aqui fazemos um lembrete:ANIMAL NÃO SE DÁ DE PRESENTE, ASSIM COMO NÃO SE DÁ GENTE DE PRESENTE) animais, agem de maneira incorreta, levados por impulsos de momento, (costumam dizer: ‘ ai, que bonitinho, quero levar esse”) sem pensar no futuro dos bichos, sem pensar que bicho fica doente, que faz xixi e coco, que dá despesa, que fica velho, e, principalmente, que conta com nossa proteção até o fim de suas vidas.

Temos conhecimento de casos muito tristes de animais que são descartados, pelos motivos mais fúteis.Alguns, são preteridos por seus donos, em virtude da chegada ao lar de bebezinhos. Alguns casais, no início da vida em comum, e na falta de “alguém” para suprir suas carências afetivas, vão logo adotando animais.  E, quando chega um filho ou filha, alegam que o bicho pode causar doença, alergia, etc., e etc.,  Vamos lá minha gente. Vamos ter mais responsabilidade para com os animais.Antes de adotar um, pense muito bem em todos os prós e contras. Da mesmo modo como bebezinhos não são descartáveis, os bichinhos também não o são.Tenha por eles, o mesmo amor que teria por um ser humano. Aliás, bicho também é gente.Tanto que até RG eles podem ter.É o RGA –Registro Geral Animal – Lei Municipal 13.131/01, sendo reconhecidos e protegidos por lei .  
Tenham todos  muita paz, saúde e harmonia!  
Até a próxima semana, que será maravilhosa, pois este nosso querido

jornal, A Gazeta do Ipiranga, estará completando 49 anos de serviços prestados à comunidade, sempre presente aos fatos relevantes de nosso amado bairro e demais regiões, trazendo em suas colunas, informação,entretenimento, cultura, dentro da mais rigorosa ÉTICA
JORNALíSTICA. O Negro Gato e Coruja Angélica, sentem-se orgulhosos e honrados em estar presentes em suas páginas.

Até lá, amiguinhos, com o IV Capítulo.

e-mail: negrogatoanjo@terra.com.br

